
R b 1 chamou 0 testemunho do Castro no seu penultimo mi- nhecido .e consid~ra<lo. Exeremem er mundo inteiro, valendo-se d:'\S nisterio. Tendo sido olfüreci- i ce a chefia·ªº partido pro.gues-
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1 

1 
1 1 

1 l · · d da pelo sr. Jose· Luciano um. a '
1 
sista no d1str1cto de V1.anna comp ucencras rnercenanas a d 

• imprensa de todos os paizes cadeira de par ao sr. J?ias ; ?o Cast~llo, onde tem g1 an e 
. f ra d europeus. Ferreira, o finado estRdtsta ' influencia. 

O destmo, ª . ata .
1 11 

e, Que vão a quem tocarem não a aceitou, mns disse que 1 Conselheiro Sebastião Custodio 
essa poder ?cculto im~mente a~ responsabilidades d'essa mais agradavel lhe seria que 1 de Sousa Telles 
a todas ns ~1dn:s , super'.or a to- / grande catastrophe que todos ella fosse dada áquelle seu col-
dos os desigmos, mais forte , lamentamos. lega. Ferreira do ~niaral é 1 Vae gerir pela terceira vez 
de .que todas ~s vontnde~,mys- j Que fiquem a quem to- presidente da Sociedade de a pasta da guerra. Tem uma 
~eri~so . e ternvel, uma~ :ez~s : carem os remorsos d'essa tra- Geogrnphia de Lisbc_1a, á qual grande aucto1·idade como es
just1ceiro, outras veze~ rrnqu10 gedia em que uma mulher e tem. prestado ass1gnaln~os criptor militar e umi: .larga 
e fer oz,. mas sempre mexora · ! uma rainha viu cahir, vara- serviços tornando·a co nh.ec1~a 

1 
erudição sobre a adm1111stra

v.el, qu1z .que o lon$o e au~us- dos pelas balas, 0 esposo e o e considerada do mundo1nte1- ,' ção publicR.. Milita no partido 
t1oso per1od~ da_ vida )JOl LU ·· filho idolatn:i.do. ro. . . progressista, que acompanha 
gu:za,que. foi n d1cta,dura fran- j E, se n'u m crime pode Escreveu, recentemente, . com dedicação. Possue no seu 
q.msta, ep1l~gasse numa hor· I haver um ensinamento, que um !iv1·0 apreciavel-. A Defesa · p:lrtido uma si~unção .de evi
r1vel tra$edm.: 1 ninguem esqueça essa tre- Nrtcionctl que as Novidades apre· ! dencia tendo sido, mais uma 

Inqmetaçoes ~ sob.resaltos menda lição! ciararn com justiça,elogi::i-1?do , vez, l~mbrado pnrn o .dirigir 
atropelos e arb1trrmedades, o. E' um ano?yno na pol1ttca, 1 quando 0 sr. José Luciano de 
perseguições e vexames, pro- --~•ªctu estando, por 1~s~ mesmo, nas 

1

. Castro entenda dar homem 
testos e revoltas, tudo isso co- melhores condiçoes p~ra,_, bem 

1 

por si. E' um homem de co-
mo que se syntheti~ou, á vista Ü NOVO MINISTERIO se desempenhar da missao de · nhecido valor. 
da multidão horror1sada, n'es- que foi encarreg<-ldo por El r~i. 
se lnnce inolvidavel em que N tlO dispõe de clientela poli- Conselheiro Augusto de Castilho 
cinco bomens tombaram no ticil. Tem de governar com 
campo raso da morte. --Como dissemos no nu me- re()'enenldores e com pi·ogres- Vae gerir a pasta da mari-

Oassassino do rei D. Carlos ro passado, está constituido o si~as, o que, na província, é , nha e do ultramar e é pela pri
e do P1·incipe Real; a chacina nuvo O'abinete. bastante difficil. Mas, cremos 1 meira vez ministro. E' contra
immediata dos trez autores do , Ei~ as notas biographicas bem que saberá remover esta 1 almirant~. 1:em na sua ?las-
attentado, são os fructos san- dos novos minist1·os: difficuldade. se as mais vivas sympath1as e 
grentos edoloros?s ?'uma far- 1 . . um grnnde prestigio. Homem 
ta sementeira d odios. Conselheiro Antonio Joaquim Conselheiro Arthztr Alberto de 

1 

de raro ti.dento, já governou 
Na historia dePortugal, il- Ferreira do Amaral. Campos Henriques a província de Moçambique e 

luminnda de tantos feitos glo- , . . . , agorn exercia o cargo de dire 
riosos,illustrada peloher~isrno, E' o presidente do conse- E o nosso rrnms.tro da Jll~- ; ctor geral da mai·inha. o seu 
pela abnegnçüo e pela. virtude lho e ministro do rein~, pa- tiça, pasta que genu no mi- ' nome tornou-se principalmen
de tantos. bo~ens_, abre-se ra o q~e.1~ossue .as ma1~. al: niste1·io 1·.egenerador. do 190~: 1 te conh.ecido quando 0 illu~
uma pagma molvidavel de tas quctltdades. V1ce-alm11 an 1904. e ainda no ult1~0 gabi J lre offi crnl, nas aguas do Rio 
que o sangueeaslag1·imas não te.desempen.hava agora com- , nete do mesmo part1d_o, qu~ , de Janeiro, recebeu os reval
se apaaarão jámais. . / missão. de d1rector do Ai:senal 1 teve epl!erne1·n duri:tçrio. Ja ! tosas do almirante Saldanha 

Cu~ta a crer que n'um paiz de Martnba. Te~ uma brdh:in- ! tinha gerido a pasyi. drts obra~ da Gama. Tem no Brazil um 
como 0 nosso, bom e resigna- t~ folha de ~erviços ?orno offi- 1 publicas .em 18~u ~ ~896. E . favor de opiniãocomu nenhum 
do, tolerante e pacifico, a e:.rnl- , c1al. de marm.ha e fo1 um dos 1 u.m m~gi?trado Judicial con- '. outro portuguez conseguiu 
taçi'to dos espíritos conduz1ss~ mais notave1s govcrn~i.d.ores 1 ~1deradiss1~0, ~m homem de 1 ainda. 
uns poucos d' homens á alluc1- do ultramar. Ge1·1u o mm.iste- Estado de JUst1f1cada .fama e I 
nação d'u m attentado, que era : ri? da ma.rinha no ~p?mete um pol~ticocom grn~de 111fluen- , Conselheiro W~~cesl~it de Sousa 
tarnbem um suicídio. , Dias Ferreira, que administrou eia elenoral no p11z, sobretn· 1 Pereua Lima 

Que impulso irresistível e . os n~goc1os publicos de~de fe- . do no ?i--trido do Porto, onde 1 E' ela terceira vez 
0 

mi· 
fatal armou as mãos. d'es~es vere11·0 de J.892 a fevereiro d.e 

1 
0 partido regenerador o tem j nistro dos negocios estrangei-

homens e os conduzm ~ssim ! J.893, accur~ulando_, _nos .ultt- ' po t· chefe. ros pasta que parece ter sido 
desnpiedados e serenos, JUnto 

1

, mos m.ezes d esse rnim-.ter~ o , ª cre~da para elle ta. ntas são 
das suas .vic~imas? . gerencia d.~ pasta da .i:iarmha Con;:.elheiro Manoel Affonso as suas aptidõe~ pa,·a a gerir 

Que ideia .dommadora e i com ~ ?o~:s estra~ge11?:· em de E~pregueira com distincção e com o mnior 
absorvente obliterou no cora- . sub5 t1t.uiçao ?0 s~ · Ay 1 es de pr·ove'ito para o seu paiz. Pro-

d d G t b o de Be E' o m inistro da fazenda, ção d'um pae o amor. e. uas ou~eia, en ~o isp . - fessor de raro talento, rico fi-
creanças, e c~lou o m~tmcto th~aida ~ hoje arcebispo de pas.ta que já. por. duas vezes nissimamente educado, conbe
de conservaçao de dms ho- 1 Caicedoma. ge1·1u em mmister1os progues- cedor dos searedos do viver 
mens para quem a vida era Er:itrou par~ o .governo do sistas. Passa por ser um ex- na sociednde,ºo novo ministro 

d d ? D F a J ntamente cellente administrador da fa-ainda uma ma ruga a. 1 sr. ias err~ir u dos negocios estangeiro~ é 
Talvezª. oppressão tyran- com Pedro Victor, am?os ~·~- zenda publica, une bonne rnéna- uma das mais brilhantes füw-

d 1 t t 1 dores mas de rnten·a gere, como era designado pe- " 
nica os u t1mos emp?s, a· genera . ' H. R'b . lo sr. José Luciano de Castro, ras da actual situação politica. 
vez o ataque systhemat1co da:s har~o~ia co~ mtze. 1 eir~. Estimadissimo no corpo dip-
liberdades po1· onde as pai- 1 Dem1~tido Dias ~erre1ra .º s1. de quem é correligionario e lomntico, situação que tem 
xões se escapam em p~lavras J Ferre1~a d0Ama1 al c?nse1vou- amigo. Inspector de engenha- conservado mesmo fora do go
P desabafos, talvez a impru- . se-lhe liga?? pela amizade pes· ria, em cuja classe te.m gran· verno e muito considerado 

1 1 t de auctoridade. E' mrnto sabe-dencia das provocações cus-1 soa e po 1 tea. . · em algumas das mais impor-
pidas á foce d'um povo que O novo pres1?~nte do con· dor de assumptos de contab1- tantes côrtes da Europa. 
queria e devia ser hvre, por selho é par do i_emo ~omea- lidade publica,. sobre que já 
um estadista que para ellas, do pelo sr. Jose Luciano de publicou um livro muito co-

Conselhei1·0 fl)fio de So 1.tsa Calve t 
de Magalhães 

E' o novo titular da pasta 
das obras publicas e pela pri
meira vez ministro. Não é um 
político. E' um antigo amigo 
de Dias Ferreira e do novo 
presidente do concelho e uma 
das mais sympathicas figuras 
do gabinete. Homem muito 
illustrado e talentoso, de uma 
r:m\ firmeza de caracter e de 
energia e com altas qualidades 
de administra.dor. Não foi ao 
governo pflra satisfazer am· 
bif;ões. Ao contrario d'isso, 
chamado pela velha amizade 
que o liga ao sr. Ferreira do 
Amaral, insistentemente pe· 
diu que o não obrigassem a 
esse grande sacrificio. E' de 
uma honestidade modelar, gui
ando todos os seus actos pe
los princi pios da mais rigoro
sa correcção 

-••fs@-~t-

0 perdão dos marl
nheh•os 

Está no animo do novo 
rei, como refrerem os jor· 
naes, concedei· o perdão aos 
marinheicos implicados nos 
acontecimento:; de 1906, de
vendo reunir para esse fim o 
Concelho de Estado. 

Esteve aqui no ultimo do· 
mingo o nosso presado ami· 
go snr. Frnncisco da Rocha 
Gonçalves, habil commer
ciian te da praça do Porto, a· 
companhado de varios ami
gos seus . . 

A. foga do dietador 
O dictador aconselhado 

pelo novo governo a sair. do 
reino, por reconhec~r per1~0-
sa a sua permanenc1a no pa1z, 
partiu em data de 5, no ra
pido das 7,25 da .tarde,, com 
direcçflo a Madi·1d, d onde 
seguiu para L1mdres. Foi to
rnar o comboio a Sete Rios, 
para onde se dirigiu em au
tomovel, com a esposa e fi
lho tendo o comboio ordem 

' especial para ali parar. 

P1•esos vaeeinados 
Foram ha dias vaccina

dos nns cadeias da relação do 
Porto 20 reclusos. 



O ESPOZENDENSE 
y- ilr raum. »'tr 

Legado o snr. Amanilio Maciel, zeloso e missão executiva:-Presidenle, E
milio Bernardino Moreira; vice
prcsidenLe~ Antonio de Villas Boas 
Rubim; vice secretario. Alfredo 
Vianna de Lima, vice-thesoure1ro, 
Albino Rodrigues Villarinho. Vo
gacs, José <la Silva Vieira. Fir
mino Clementino Lonreiro. José 
de Abreu. João de Freitas, Al
fredo Tab~rda e Francisco Rocha. 

Nenhum emplasto fortnleco tanto. 
E nenhum ernplasto tambem se ven

den até agora por til•J modico preço, 
contendo ingredientes tlto dispendiosos. 

os recibos dos srs. ass1gnan
tes do Rio. A snr.ª D. Mr1ria Liboi·ia activ~ r~presentante d'esla com

da. Costa Leite, bn dil'ls falleci- pauhia. Acima de tudo este emplasto cura. Esperamos devêr a todos a 
fineza do pagamento, com a 
brevida.de possi vel, pois a 
empreza do nosso jornal não 
dispõe d'outros recursos. 

da em Lisboa, deiX?U um ere-\ ______ .._.z"-..:_,,.., __ 

dio da rua do Ol1v}ll a Sfln- Na camara ey,élesia'ltica de 
Cura completamente. Cura radil'almente. 
Domina as dôres. Ac ... tma a infhmação. 
.\.llivia a cong1'stào. Fortalece os sitios 
debilitiv!os. ta Cnsa dH Misericordia d'n- llraga foi pa"sad:} cal'la de cura, 

quella cid<1de. c~1m a l:ondi· para S. Miguel da~ ~Jari11bas, d' -
çf10 de dar 400)000 reis ao este concelho, ao rev. José Dias 
hospital de S. Manoel d'esta Carqueijó. 
villa. 

O Empliistro Peitara! de Cereja <lo Dr. 
Ayer deve em'Jr11gar·sa semprtl que hou· 
ver dôr, inch'!m1mto1 congestão, inffarnação 
ou friiq ne•:1 rl a p 1rtt'. 

Ainda rp1e nào contenha uma parti
cula de npi" 0•1 chloral, de brom.,tnR ou 
e Jcaina, exerce nm maravi h •S•> l'ffllito 
1rns rlôrP~. 

Chi\mamos a nttençi'io dos 
nossos leitn1·es parn o nn-
11unc10 cnm este titulo que 
vne na sec1;iio competente. 

1nstUnto de Soeeo1•-
1 
ilttentados eontl•a 

ros a Nanfragos l ehefes d'Estado 
Reuniu no mez filldo, em as- _ De ha meio seculo para cá 

S"mblcia geral, a co:nmis:;f.o lllcal ; foram commelli1los o,; segnintcs 
do Real Instituto de Soccorros a ' altentados c.rntra chefes d'Esta 
Nanfragos, para apresentação âo 1 do. 

Su1lPOrt·\ r.R jnntas enfraqne ·i.las e 
:is .. im f 1z prescindir do in··o•nmodo de 
lig.1dnras elastie •S ou empl.•st.,s de 
gcaip. 

Jllt um d""r e •nsi<leravcl em fnvp1P.· 
z•1 rio c0sta•; tira a cun;c~t.l 1 ou inflam• 
maç~0 d.is rin•. 

Exerce 11111a inf!Ltenciil l:>ei1efiea. 
Age.,t.cs em Pvrt.ug·J: J,11n3s (},sse!s 

& e.a, 8:1ccc.isore•-li11rr :\loutiitlho da 
l:lilve:ra n.0 85-1.0-POR '.'O. 

BIBLIOGR A PHIA 
E••CI cloltNlln Poran1ruezl\ 

IUut11rada 

H~cdHimM n í 1 scienh 5 t 6 '!C. 0 d1> 10 •. 
volume) ''" st~ ac1 edltdd..i tlicci .rn~ri11 11• 

niversal, dirigido pd 1 ~nr. 1lr ~11:d-
1111ano 1le Lemo•, IH11l11 rla Esc,,f1 Mrltlt
co-C1 1 urgiea lf,, l'O' lo. sen relalorio e conlas do anno 1 :1.844- -Assaqsinato de Car-

Uuita earta d'El-Rei findu, conferimento de me1.hlhas i los III ele Parma, por Antouia 
O e Di:ll'10 do G )\·erno da as algu1B socios e eleger os no .

1 

Cana. 

e >lllP' Phenrle 77~ artigos e 11 gras 
vura; e ali1 ª"ge os 1e1 mos aStreblu• 
a Snhunguirnlado." 

"llllima quinta feira insere vos corpos 1;erentes. 1860-Dn Príncipe Danilo de 
u nw singela mas eloquente Foi conferida a me lalha dei Montenegro, por Kaditsch. 

O melho1• 1•e nt~dio é 
aqoelle qn.;~ mais eo-

1•as dá 

1r~n1re os artigos pririeipaes, criara· 
mo~: Sturdá~I (Ur, Guilherme), do sr. 
dr . j l•é Horl1 igurls de C:irvalho; Sturi 
(João Oi .. go ), do snr. A fT rnso AugU'.;t() 
G11s1a. 

cart..1 de 11:1-Rei D. Manuel. cobre, de phila?tropia e cari•lade, j i865=D ... e Linr.ol~, presi· 
E' urn doeu men to li istorico pelos bon:> :"e; v1r·•lS que pre.-taram dente dos Estados-Unidos, pelo As curas das Pilulas Pink 

de a!L) v<dt)I' pela o!·ienta<;ão como sor:ios, duranln dez annos, actor Bnotll. 
r;iw d0 n u ncia <lo monal'cha e com q11e foram agraciados por j :1.868-Do Pri11~ipe Miguel da 
· ir•.::r·~ g·ivernnr só dentro da drr.ri~~o de 8 de noremhro de SerYia por part1danos de Kara-

Não pride haver melhor proT!l da 
effi1:aci11 de um rerne1Jio, do que o tes
temuuho das pe<s<rns q111', por m· Í<l d'e•se 
mesmo remedio, se viram enradas dos 
seus males. F:~s \S pesgoas s io outros 
tantos amigos desconhecidos qu~ vêe-n 
em vosso soccorro, quando a doenç t de 
vós se np.ideron e que vos dizem: «Eis 

Continua a assignar-se esle excettea
lt! rliccil)nario em l11das as livrai~ 1s e na 
P~r.rip101 i1i da emµreza Lemos & C. •, 
·U"c~ssor, riu da lhinha O. Arneli~. 47 
a 4!) Em Li-bo~, são c"rresp1rn1lentos 
os snn. Bt>l~m & C. •, Hua do Marecha.L 
Saltlauha, 26. 

1"1 e - cun:-;tit11i<;ão. :1.907, ao ~nrs. ~ll~e~·to Ferna~-! georgewiLb. 
·Mi·u presidente do concr,lho: <les rle Fana e f1..mil10 ffornardi-1 i68i-De Alcx:mdre III, da 

- O •\endo as Corte:-< , nos termos no Moreira; tle,·e1:du, por fal:a, Hussia, por nihilistas. 
do ar·t 80. º da. Carta Constiiucio- de comparencia, em scs~ão ex· j i88i-De Garfie.lde. presi
nal, fi.-.ar no c1imeço de cada rei- traordinJ.ria, que opport.umen'e se dente dos Estados-Unidos, por 

o que eu soffria, e eis agora tambom ----= 

11:l1h a d ola ç~o do Rei, e dr~se- annuciará, ser conferida egual me· Guiteau. 
jand.o eu que _o Parlamento e~lr.j_a dalba ao rev1m~ndo ~erna!·dino j :1.894--De Carnol, presiden· 

o que curou.» A efficacia daq P1lulas 
Pink prrra a curB rle t'ld:is as doenças, 
-e bem numerosas etras são, -que têem 
por origem a pobreza do sangue ou o 

O El'.4~GELllO, explicaift> 
rl fen lido, m~ni1ad • 1 ou e:11posiçfo exeg~ 
ti:a, ap11loge1ica e ho111iltit1ca da V11h rfa 
N. S. J<1su; Chrislo, 1>elo Padre O ihaul. 

rnli'1rnmenle livre de toda a llld\- dos Santos Purtella, pnor d Apu-: te da republica franceza, p 1r Ca- R~cehemos 
0 

fmieulo 42.º d'est~ 
caçãn para re~olver sobre o assum- lia. 1 serio. nolahili•sima ohn, cuirlado~amenle lra-
µtn, é meu firme prOfJOsiLo q·ie a ' A digna cnmmissão rlemissio- , i896-Do Sahah da Persia, itulirla pelo M .... snr. parl1e Antonio 

d e R l · 1 · J · Gomes Peretra., dig . "'° professor do fazenda a asa ea uão UtI 1se naria allude, no seu reatono, ao Nasred-Dine, dor Mollah Reza- Lyceu Ctinml da Parto. 
recnrsos que não tenham sancção fallecimento de dois socios illustres, membro da seita dos babis. o presente fascir.ul<>, prosegnindo crorn 
parl:imenlar. os ex.mos h:1rão d'Espozende e \ !897-De Jd1arte Borda, pre, a p •iX~o.I 1liil •i")~a du J tSIH e: 1rist .. ,,~~-

Creia-nw ~emp1e, 1 Antonio de Almeida Paschoal. ele 1 sidenle da reµublica do Urnguay, creve-·1os o s~1va1ior n<><•Pretorio Pilat•)S, 
· · 1 i d· para esle confirmar a sentença coo fem-seu mu!lo amigo. ! saudosa memoria, que tão te 1- . por Arredont1o. . nati>ria de Jisu•:-dtJpois vémol-• s1Jr 

MANUEL. ; cadamente con 1~orrernm para o l 1898--Da Imperatnz Izabel enviado á µ•esença 1le «H 1rod1Js da G 1-
5 de fevel'eiro de 1908. '. florescimento d't'sla nobre insti- 'da Anstria, por Lnc.cheni. li 'éa. o 11ual, rPc1b1rndo·o com ddspreso. 

devdve «Jesus ao Prel irio P1lal<>S, ~ on-, t11ição; e delib8rou ex.arar na res- :1.899-De Ulisses Hen reau x; fie os Ju.iet>s compararil «J<J~us a B •rra-
pectiva acla um voto de profun- presidenLe ela reµublica da dina- hà•;-e por ulii:no :1pre~en1a-uoi alli 
do sentimento, pela sua perda, e 1 marca, por Caceres. crfosus rlagellarlo, CtlfOado da espinhos & Remenber 
enviar sentidas condolencias ás il- j -HJOO-Do rei Humberto, Snr.~ Anna Candida. Card·>~o h condemnado á morle1>. 

Por 11e aCOl'dO com as doutrinas . T l l · . . . enfraqnec1me1Jto lhsystema nervosn,llc a· Assigna-se no escriptorio dJ edi1or 
exnendidos n'esle ar1igo da • Ga- lustres fam1 Ias en ll~al as e copia,. de ltalia, por Bresc1. . . se provaria p~l .J testemu~. ho de todas. a& Antouitl OouraJo, rua rlas ~- 1.res, 42- l.• 

' d F . f da acla lli\ parte relativa. -i901-De Mac-kmley, pre· pessoas que fa.zem uso ~ el!Rs, ". mutbs - .P0rto.-Pre"O de catla fasc1culo iO() zera a 1gue1 ra J' azemos nossa . . d' 1· . u. 'd das qu11es se Julgavam mcurave1s, por ~ 
a sua douLrina. : Refere-se a da 1va va IOSa ge- s11_]en!e dos Estados Ili os, por' isso que toJos os remcdio~, 11ntes das reis. 

! nel'l)Samenie fei~a pelo nOS30 ~ue- ' Crolaosz. Pílula& Pink experirne~tados, _nãl) haviam 
1 'd ... . M· l J ·1 · ~ D · AI d , logrado c11ral-as, . Nao :-x1sle melhor 
. rt O conlerr ~.neo SI. __ cHllle . OSe i903- O rei ex.an. 18 e j remedi~ qne as P1lulas Prnk para curar dlllzo de Paz 
Gonçalves V1anna, d1stincto dtrec- da rainha Draga. da Servia no · a anemia a chiorose, a. frnquc>za ~era1. I . . _ 

1JJ 8nifestatfaã.O de foto d l · J · · 1 p · · ] d. as doeni;ms nervo•as, 'a nettrnsthen1a, as «A B.1.>11otheca P11pular de L"g1slaç1(). 
' · ' Y lor a esco ª.me uslna <t nnc1pe konak de Be gra .º· docn~as de estomag•) e o rheum,.~iemo. Ht, (ao largo cJo G~ldas). Lisboa. acaba 

Dt .. de lllHl se leve aqui conhe- Real· de Lisboa. ele um mag-1 1908-Do rei o. Carlos e do Ets uma 11ovaprova d11. efficacia das dtl editar em Í•Jlit6l(), o~ n1rns dt!Crel1JS 
. . 1 . d 1 . . D L . F·1· Pilulas Pink: .. <>s ·' l rl •n.11-J b e co~ 

1 lme11tO da infansta noticia da lllflCO retrato, em azu eJO, e SUa filho O pnnc1pe . UIZ 1 lppe. ·-A ,a D A 
0 

C did Cardoso ne ue -· utl ooveni!ru tl i""v • so ! ·• 
d . D .., 1 d 1 . a 'n A 1· 1 'dsn e dn a an ~d nos'aCri mas, 1ransg.res,o•s e co111rav~oço·s deo morte o Rei .. Gar os e o mages.ade a rainha SI'. . me la, real e em e e•:ma, aca e - posluras e reu11tameo1os j)i)liciaes e or-p · · R 1 1 b' l' · ·a g1r a. carta segt1.mte: u . • rmc1pe ea , encêl'l'aram-se as exce sa e no l 1ss1ma pre$i enLe ; J O •naeS •As Piluhe Pink curaram-me com· ~amsaodo os jui1.0s dti p~z. segu11tos das 

reparlições publicas, cobrindo-se do Real Institulo, que se acha col-, ·· 1 , • id pletamente da nnemig, de qne vinha sof- respt!Clivas a~no1aç3tis sendo o StlU cus-
d . f· 1· d· : . 1 ~ . reappa1 ee os 1 f~en,lo h>l muito~ l\DUOS. Tmba.. tomado 'º de 200 rei. as armai' dos Paços o concelho locado na ac 1a a P' mc1pa uo no . 1 ddlhentea rtimerltos, sem conseguir cur>1r· o ouuscalo será promplamente en-

e cadeia de luto e estiveram as \'O editicio da estação; resolvendo Na ultima semana re~ppare· 1 mee_ senti,;-~~ cada vez m~i~ fraca. Pois viado a quem pre.'viameultl nos romella a 
bandeiras da Gamara e ' Inslitu- consi!JO'H'-lhe na a1·ta U'TI vo- ceram os nossos aprecia veis col- as Ptlllirs Pmk plnzer11;m r-tptd~mendte em rPspediva impu1Unc:ia em e~lampilha de o f ' , ..J • 1 o o· e fuga todos 08 ma es e tncommo·1os e que •>5 . " 
to de Soccorros a · N aufragos to de reconhecimento e louvor e legas 11a ca pla • ia•, • or- solfria, e hoje sinto-me de posse de uma - rf'''· . d d d 

. l , . , ·11 . - reia da Noile• • Oiar10 Popu- pedeitaaaude.» . Ainda ha tlma i;>e'lllena qmn11 a e :e a meia iaste. A nossa Ca- dar conhecimento a l ostie com . ' . As Pillll~s Pirik íôram 11ffii:1al1fltlf)lt> exem11l.res da L~!l<:le : toral.de 8 d11 agosl() 
mara e o Instituto de Soccor- missão central cl'esta offerla, pa- · lar•, aLibcr~l·, :P::1 1 ~· Epoch~· aµprovarfas pela Junta Consultiva de de l!:lOl; «<Un1ca»_ediçàoq11e le~n_ofur• 
ros a Naufragos envi,tram á fami- ra que 0 galardoe condiana- 1 e outros, CU]a ~x1slencia fóra VIO· Saudtt Es1iio a ventla em 1od?s as pl~ar- mulla110 para os d1versus_ ac10~ ~1e1torae: 
). ( ~ i lenla e arbitranamente rnlerrom- macias, pelo rreço de 800 reis a caixa, sendo o s1:m c1Ho t.60 re1s.-E~te opus ia rea telegrammas de pesames. , mente. : . ' 4$~00 Ms 6 cais~s. culo comµreheode os decretoi dti to de 

1

. Allude mais à inscripçi'io dos ; p1da. . Deposil~ gdral, J. P. B~stos & C.", maio de 1UJ7, rtissolvend•l a Ca1mra d•is 
-=::.::::@o::~ seguintes novos socios. durante 1 Saudamos cordealmente os Pliarmacia e drogari~ Pdninrnlar 39, Dapu1arlos; dt:_ U de dezembro do mes~n() 

. , J · d AL. illustres confrades J.á livres do' rua Au)!u.-ta. !ill, Lisbna.-Suh-a~en· ~noo, determinando 11ue a_s a11r1bu1ç0Js 
e Progresso da Foz, o anno findo. SOi s. ose e ui eu, . ' tes 00 Porto, Santos Caria & S11br1- ]Unias geraes e dascornmi,so~ s tl1str1ctaes 

R , b ,1 ,. . d' ! João de Freitas, Alfredo Tabnrda, . despollsmo. nhos, rua Müusinho da Silveira, 111 se1am prov1sori~rnen1e exarrid1s p•las 
cce emos a amave HSita - ' Francisco Rocha, dr. l~duardo ' • :l t5. eemmi~sõ~s de,tgna1l_a:; DO mesmo decred 

este nosso presado collega da A .b I N D l M . l As caixas vendidas em Portu- 10, e que ~s attr1bu1çoes di;.s_cam1ras mu-
Foz Porto aaradecendo-lbe as ' Moita, nm ª. el to, ame '- oi - : Pedido insto g~l devem apresentar, extel'iormen- nicipaus e i 11ntas da paroc~m- se1am de· 
Phra,ses am' . ·s~ d' · 1 gado e Anto1110 Neito. ' ~ te uma etiqueta indicando conte- stimpenhail.s pelao comm1s_soes q~d pl-

arnI que nos mae E fi 1 · l , d ' ra catia conct1lho e fregueiias serao no-
i;i , .ªª ~enl~ renova o. ap- A Camara e ao snr. a - rem um pros~ecto em l~ng~a por- meadas pelos governadores civis; de 21 

------..-- ---- pello feito a digna comm1ssao . ministrador do concelho so- ! tugueza. As caixas qu9 nao tiverem de d~z.erohro do anao, convocaodo-1s as

J ornaes diarhrs 
Tiveram grande procnra na 

ultima semana os jornaes do Por
to e Lisboa, chegando a serem 
vendidos alguns exemplares ca-
rissimos. 

Já regressou a esta villa, vin
da de Valença, onde se encon
trava ha tempos a ex.mª snr.ª D. 
Maria E. da Silva Niny,tdigna pro
fessora official d'esta villa, ....... 

Retirou-se d' esta \·ilia onde se 
eneontr;lva na propaganda da Com
panhia de seguros, e A Equitativat, 

central sobre a dotação de um ! licitamos se dignem mandar 1 esta etiqueta devem ser recusadas. sembleas eleiilo •aes; ã de.26 do rofe:·i~o 
carro porta cabos para a estação, . fiscalisar diariamente o largod m ez, tornan~<> da exc,tus1va. ad11nbu,1çda~ 

- ·d ·1· d · . . as Ct1mm1ssoes n<>meat1as pe10 ecre o v de tao reconheci a ut1 ida e e Conselheiro Rodrigues Sam- n d() mesmo mez.., iodai! as funcçõis 
precisão para soccorros, no mo- paio afim de evitar que a Expediente que competem aos respectivos cargos. 
11)enlo aflll.ct't"O do pel.-I!JO na 1011 't d , t' la a -;i,;- Os pedidos deverão tamb~m vir acom-

' l.'l , • garo a a pt a 1q_u~ a bum panhados da respecliva importaocia cm 
ga area da nossa costa, que a- das suas em preJUISO do mo Prevenimos os nossos pre- esiampilhas de 25 reis. 
brauge sele freguezia d'este con- numento ali el'guido, casti- sados aRsignantes residentes A' vduda, n'es1a ~ilia, na Livraria 
celho todas ligadas pur optimas gando com severidade aquel- no Brazil de que os recibos Espozeodense. 
communicações. les que de qualquer modo o b d ---c:Q~ .. ---

d Para a co rança as suas as-A receita cobra a durante o damniflcarem ou tentarem d t 1 
· atu a cu·as · portan ~Comuaerelo e lo 11s r a 11 anno foi de i::l.36$805 e ades- damnificar. sign r s, J im - " 
· d - d Receb,11nos o n.º :tOO d'esla excellen-peza de 813qi925:_ existindo um Cias ever~o ser env.a as ao 

'1/J Is folha 1llutilrada, que além dos a,;sum· 
saldo de 292.S860 em dinheiro Ex.mo Snr. Bernardo M. d'A- ptlls a que s11 rtifere o seu titulo tem 
de 23$300 em documentos. b p d x,r · h inserido nas suas paginas artigos de 

O Emplasto Peitoral de Ce- reu, raça as m.arin as, scieocias, artes 
8 

letras. 
Foram eleitos, para a com- ~eja d' Ayer-Não appareceu até ho· 272-2." Chalet _Rio de 

missão local:-Presidente, AI va- Je um emplasto que possa comparar-se . ' , 
com este. Janeiro. Em podei' d aquel· ro Pinheiro; secretario João José Nenhum emplasto possue taes ingre-, . . . 

Lopes; thesoureiro, Fernando Pe- dientes para alliviar dôres. le nosso obseqtuoso anugo e 
reira Evangªlista, Para a com- infl~~~~~es~mplastos reduz como este as correspondente_ se encontram 

"A Nossa Patrla" 
Es1á publicado o n. º 75 correspon4 

d1iu1e a i do corrente. 



O ESPOZENOF,NSfG 

E· um primôr tod•l o sr,11 texto e DESPEDIDA 13ELEM & e.• . EOITOl\ES-LJ~;BO.\ !'"'-06'. .<:!~69~.ô9Gl9·2\QG!Qfüg.;g<.>1Q•;Q'>QG9'29G9~~-'G '.;G~~ ·>ig~Q~"? 
mrE~~ev3 ~n~~~,.~ur~~n;·~(l ~~~.~~·:&.in•m ~ 1 A ~i1 11 Ih~ A ~ri--"!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!~'!!!!!!!-'!!!!!!!""'!!!!!'!!-.~-~~~~""'!!"~'!!!!!!!'!!!!!!!~'!!!!!!!-16 
:nt1;.10s de altíssimo valor par·• o~ qna s ~j lf( ~~ il0t)ft @li llB 
r.hannmos a allPnçàn do rnlilico indi· Tenúo que retirar-me 1 ~li 1 ~ 
randfl-lh~ a arqni<iç4u rle tà •• hna e il· • ~ l p 1 i\ $Í l} L D TI 1f\ f} llro 
111.~i·tativa puhtic:ição. cujo preç> dP rnespf'r'aliamen i.i para o a- 11.\fll lc~\.. 11 ll Ji~~ ~I! UIYILEGIO UCLUS110 líl 

a - ~i~naiurn e mo 1icis,i1no. rá. f' nflo me ~endo possi- eoe. tl'It~ el!!t..·~e 11 !Je~ ~I! llB 
l1P.tla1·çào ,, arlmini<trncâo. rna dd l. d j · 1 ' :-. - '1 .i:. ....... _.,,. " 11 ~li llm 

CnnrlP~>a 11.º 60 (ao c~rmn) Li>hoa. 1 H :· espe( 1r-1n1-:1 pessoa - (a.· IMiçfio ouonomi~o) roli l"'t,, 1 ro 

f\N
l\.lLJNf,A-. 10- S-..,.-·-- ~~~;~s.c1 8vet11 11::~s ºri~r n~~1~: · 1 a1/';~~·~r,t;~:º,T.1·":~)~~~.Ã\1~~';1,~·~.~,õ ~ i '-C('°'- . . ~0e9~ IB n \~ .. fT ' J. m11ido1) (IA AvÓ•> c10, Fdhus tia ,\11 1- ~11 .,.v·~~ . .,,.. 'I~ 

meio f;..1zel-o, o Bl'RCf 1IldO lioriari 1)

0 "º Selv.agP.íll)) e a ccV1ov;1 ~ 1 alí,.~ A A 1 m 
...... ;;::.; ... ~R,_~ OS rneUS jn~ianifii·ante-; Mi ll1on11ia1) que te•Hn sido lidos com íllll E li~ 
..-~2'L-- . , '"' . d gr.ral ag1atlo d1>s nosrns ass1g11antes 1 ~ .

1 1
11ro 

serviços n :::iquP.lla c1 da e. , . _---. m [) 

AGRADf:Cl~·ENTQ ··' Occun~ir-me-lrn in.iifilli- , con.1i1:0 1is 11•.ss1gnatora: ~11 DOENÇAS DO PEITO 1 ~ 
- Ili d - . : 20 reh ea1h fas(•i1•nlo sem,nal ~li li~ 

r ... - ·-'· ·, ;:.~~ a mente na memoria os . Cada lumo mensal 100 rei11
1 ~li PEITORAL JAMES li~ 

Valentina de Barros obsec.1uios considerar.ões ! 2 volumes illustrado•. com magnili· : 111111 'Iro 
T . p l l M "d 1 ' . • ~ . e~~ eHamr>as francez:;s d1st11bu1das g1a- m IJ•leo 6ppr~'ll'•tlo, lesalmenlr au«!&otrlaatl• prl• e•-•1111• líJ ..;lma ase lüa, argarJ a e provas de JllPqUl\70Ca f'S- . lÍS, f:{20Q fP.Í~. 11!11 dCI -ode paltllGaolePorta••I e ln11prc&4>rlalôleral l ~ 

(!) de Dy•le•• •• CJ8rte tio alo de .laaelro. IV 
Bita de Vasconcellos, e fa- 1 tima de que foi a)\'O as i Fl inde a todo• os as~iJlnrntes , 1 'Iro .1. . R" . ' Uma fl·pllrnd ria estampa em ch.0mo .!l A efficacia d'este xarope, el'iàentemente provada em moltat 1í.l 
m1 ia; Ameha Paschoal l · q11aes mmto IDA penhnram l''ª'en1anrln urn nuthvel focto histurico, ~ 1 observ,1çõe1' nos bospitaes e na clinica particular dos maia di.. 1 ~ 
beiro da Fonceca, e fami- e que 1"árnais me poderão j (C1Jjlf val.11 r r_ei:ompensa a 3.' par- 1 ~li tinctos rnedicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 1 IB 

' 1 te d assrgaatura lia obra) m11 blica do Reino a apprGval-o (disti,ncçlo que lhe não mereceram 11ro 
lia; Joaquim d' Almeida! esquecer. Turla a co1mpondencia ref.irnntfl a j 1 outras preparaçl>es), e a con11idtwal-o um •erdadeiro especi6ce ~ 
P l 1 f ·1· A l A · I , esia ohra ºº ª nu•ras (rflsla casa devti mll b • .1. ,...,,/ h · tk .. ~,. tot- !Ili) ~SC lOa,, e _aml ta; r-1 IO•lOS 3 fDlíl Ja e lei na ; m rlirLPida aos Erlitnre~: BELEM. & C_ .• 

1
. ru.-ll contra as ronwitu, tmet1J a11 .... as C<lmO C romcas, ,.,_,..,. li~ 

rl d Al d P 1 1 1 a:i 1ts rebflldes, toase convulsa e aslhmatica, dor do pe1l1» e1cart01 !D 
ru - aangue. tt contra totKH as im a!""u neroosi:u. ~ 

mm a mei a af'C 10a ' gratidão. :. -Rua do Marechal Sdldanha, 16-L1s· 1 11111. ,,_ _,__ . ., ...... 'Ili.} 

A!llelia Dias. ~os .,,San~os j E~povmde, 4 de Feverei- , bo i. ~li Cada rruco está acompanhado de um impreHo com o pare- ! S 
Lima, e fam1ha; Etelvrna . ro c}p, 1908. ~li eer que o Conselho de Saude deu ao gol'erno, e com aaobaer- li~ 
Barros Lima de Barros .e '. . . o. JOÃO DE CASTRO @li uções dos principaes medicoa de Li.tlloa. reooahecid11 ptlel il~ 

A t V ll B N. tt roll wosules do Brazil. mariuo, na impossibilida- nonio ias- oas eo. JUNAJ·J-~\·S .. _J)O ru I~ 
de de agradecer a todas ~(l do N!0~~~~1:i1~~= ~~ ~ _ J 0 

1
11
, 

as pessoas que procura- ALUGA·SE PARA ~ A 1 ~li :!":,,::-:'"' q::'- ~--=-~~ 11ro 

~~: s~~~~s:~~~~o~0ne~~ ' NEGOCIO lmP•••••n .~ ......... ! . ili ~ ===--~ Ili 
· - l d 

1

. ~«"lilSurnt!I dt> doi11 ext•urcio- . t.:l~J 110 
Irmau, genro e cun la o, Urna loja propria pa- nilólfitll met•i•tiOllltf"8 [ ~1'1 Deptsil• ~eral - Pbarmacia Franco. Filbes tu 
e que O acompanharam á f l · I d f" INOICE: l'ovna de Vai zirn- Vi lia I ru • j ~ 

lf . ·a . i ra esta)~ PClmen o e a- ! rio Cr>nde-Aw1ara-Bra~a-Jvrnada de @li 5 ... •ELJll:llOr -x...x&BO&- llB 
SUa U Ima JaZI a, 8 ill~IS zimdas, com armação e to- . ~ra,11a aos A'.c~s=Arcos _d.., Vai rle Vez, : ~li /I~ 
provas de condolenCiaS · 1 · · · l onte rla Flm a Uma Jornada rnman- R_~-- ---·-------------------iliiii._--ia li d"~· · ~ , i (OS OS requtsJlOS proprtüS tica-Aveniura na R1re11-Po11te do Li· 1356°9~~ãS~~69~~~6969ooõ969~rn69~~ec;i6969<5'J 
que l0S l~Iguam, Vem i para llffi eslabelecimeuto m~-Vian11:1 dn Ca-tello--Valença-Ca-
por este illeIO protestar O r1 ) •t J m1nha--Barr~llo~-Conclusào . . , d . 11e UXO, SI LH11 O na rua Um vol, in-8.º com perto eh .JOO peg. 
seu agia ec1mento. Direita d'est.a villa, em pre- ~nochado .... ... 600 rP!s 

d
· . I C..~rtonado.. . . . . . 700 reis 
10 novo, O malS centr::i ' . PP.di11os,_. a t_<>das a~ '/.vr~rias o_u a~s 

da villa e O mais COílCOf- 11il1tores l•nrn11a. & 0_1•e1ra L1md· , 
"d 

1

, i32. ma Aurea {38 ·- Lt~boa, 
no. 

Para vrr ou tratar di- j DECLARAÇÃO 
En ab!.·tixo a~si(J'nado 

~rnncisco Mrll'lins Caf_1itão, 
vmvo, lavrador, residente 

rigir-se quem pertender ao · . 

11 attt(.lta bo~ · no logar íle Goius, fre~11tzia E-:1NCY(1J OPEDlA 
das Nfarinli;1s, <!'este cance- .A ; 

lho d'Espozeude decl~ro PORTUGUEZA 
p11e, devido a errada infor~ llLij~T~iADA 
1 Di<'cionuio llnh't"l'tllltl em 5 ANfONIO DE Ci\lJPO~ JU~JOR 
mação, nffondi publicnmen- ,·01umt>t11 

te, de na[a Vl'êlS, ao S11r. l\t''a- Puhlicad·• soh a direcção de E,10 romance, ornarto d'l primorosas 
I' .l ~ravu ª' altr·111ge um 1l11s mai.s rnt~re>-

noel Antonio Gome~, casado 31 \Xllll/\NO llE t~llOS ~anl•lS peri ·Jtlos ria H1stor1a de Portugal 

1 1 j f tt e~crtpto u'uma lin!<(ua11ern 11ue encan-a Vl'[l\JOI', ta reguezÍ;-) dH Lrnte da EscolaMPrlic11-Cirur~ir.a rio Porto pela sua pureza e , 111 ,1.ticirlarle. 
Palmeira do Farn, IJO dia, Cou1 a ellll:ahoração effectl- Cada fasc1culo~ ~O r 1s . 
: .~ • , . t va d e dlstl nct os eserlptu1•es, ! Calle t1J1110 <le 16 uagroas 200 reis. 

crn_co uo cor rente me1,, attn-1 lentes e publlcidas. j . 
bumdo-llie o arra e t . . . . . Becehem-"c ass1~na1nras pira !'Sta dd 

< ( n arnen o ( L111gu1s11cn, b1ngraph11·0, antolog1co, ar-' hra na rua Alexantlrtl ti.Jl'CUldlll), ~o 

llomnnce líih1to1•ico por 

O RECREIO 
EUPREZ~EDl'l'ORll E ~VPOGHll t-DICA 

C..1uH• rundntla PDl ltli!it~ 

Rua Alexand1•e llereulauo, t.20 ~ t.20 10.-Ll'iDO...t. 

lt IONA 10 
de 

·IENE 

d'um marcoºª leira dos ~1 at-I tistico, ~·rnv.aphicn, histurico 1 ª 120-Lislinç. 
l SI f l • ªºR .ll~f.OE, .... 00: t d A , R . l e enll ico, e e· T111h a cu11 es pon•IP.ncia rleve ~er.. "'... • .. 

os .. a gr ª·. econ 1;cendo, . . Publira;se !en1·1n ·1_1m;n_ie ~os Í•sci. i rigid; a J,oào HL>tllilllll Torres. . . Cuidados t>Spec~aes para ('0111 as erla.oças e 
po1 Hm, q1rn e calummosa fS• cnlis dtl H:i pa.,rnas, lll·l. '(,Ulfl flllfíltl• ! Kn Esp u7 .. ind ,. : Livrai)• e PapAJam com as m:ies lly~lene <'Uratlva, )lrofis~lonal e preveotl-
t . 1 ff . rosas grnvu•as. 1 Esp .zend .rnse. ' I '· . t 1 1 i I C .a mm ia a 1rmat1va venlw A81!1t"'nB•11•·aMi 1- -- - -----' ''a-- lly~ eoe ••·• vss a, e a voz~ •o ouv 'o - ansas, 

' . 
1 symptomas e tl·at:uueuto de to;las a~ doeo~rns 

tambem publ IC3Tllf-'Il te a m r- Preço ile cada fasctculo SAllHnal: . . l"'l',FD ~' I" A"-!i A ~, 1 HetUclnit p:,ra CllSl•S urgentes -&cclrlentes, Cll "" llC Jlame11 
mar que considero o referi- ~~~~~n:ia': 1 ~~~~'..:: • •• ·.·.: ·.'. ~~i ;;:: . lu a '1' '.,B l' tos, etc.--Dantas uteis e 1ue1Jiel~uH - 'g~u!i mi· 
do Snr. Manoljl Antonio Serie d~ 5 fasc1c11los: Porto . 1 00 J.lfTIGO E ucvo naTJ.lf.ElUO neraes-Reglmen.-Etc., etc. 

G m S 1 e L1sb1>a ............ nOO:eis i (Vith dti J ,s1» c11ris10 e dos OBf\A JLLUSTR.ADA 
:i f- Como llm JOtnern Provin1~ias, . . . . . . . . . . . . . • 5:i0 reis p1i111ei1os apostolt>s) acnm· 

de bem e honrado e ab~olu- As~i,gaa·.ôe em iodas as li~raria' ª panhada rln 30 gravura~ 0 E EL~BOMDA SEGU~OO OS MAIS NOT.\ VEIS E RECENTES Tll\BUHOS 
. . no escnptorio da Empreza Ed1t11ra 1,,. ele dois m•ppas e um p·a-

tame11le lílC.1paz de pral.t- mos & C.•,. S~e·es,.ores, rna da Rai- de Jerusalem. de 
car O aclo que lhe impnlei, nha D. Ameha 38 a 40, Puno. PELA 

ped1n lo·lhe.por isso rlescul- «ESTRELLA DO NORTE» 
Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 

e outros auctores especialistas modernos. 
pa 1

1

1.o meu Írreflectido pro- Com appruvaçào do Seuhor 

1 ~ [J]C!)l~~Íi n. ANTOi'-llO Bispo do cemmen o. r Cada faseieulo· ~D reis li Vada tomo 00 reis 
•ll'!O. 

E (JOI' ser verdc1de e es. Prl'ÇO. hrochada-160 rs. Cartnna A publicação do Dlcc!onarlo de Uygienc e :tlledlcJua ser 
feit~ em grande formato, im pres~a em m .. gmfico papeli com typo e 
zevir, a d1:1as columna,,,, e ornada de boi.s illustrac:ões, sempre q1:1e · 
assumpto a8sim o determinf'. 

fa a 1r11'1 I L .JJ1Lusr11RADA da-200 rs . . 1 l<1 expon anea V< 10· _,,. Livraria Editora de F1g11eirinhas 
t:ldd roguei a Mauoel ele Vil- Junior. Biia das Oiiveiras.75 - Porto 
hs Bo·:ts Pe. · lt . dORNAL o.t.s FAJllLtAs 

L • r. reira, so e1ro, 
CSCl'eVenle, d'esta villa (JUA 1 Contenrlo _os ultimos fi){urino~ das 

_ " marias de Paris, molrlPs de 1amanho na-
éSla declan1çao me escre- 1ural, nroltl~s da trabaiho rle agulha, 
Vesse, 3 qual VOU assignar tapessarias, l.JorrJad1>S, Crochet, ect. 

na presença do notario, •.. lldit;ão (com figurinos colori-
d1J~)- .rn110 4~000 reis-sPm11slrti 2~to0 

que ::t a11thenticara. reis-trimesire, J$~00 reie=avulso 200 

EspozendP, 8 de Feve- reis. 
. 2.• edição (sem figurinos colori-

rell'O de 1908. 1lns)-aono, 3000 rnis-sem e slr~, f$600 

Francisco .Martins Capitão 1eis-1rimes1re, s50 reis. 
Na antiga cas1 Rttrtraníl-J'l,é Bas

tls--1\ua Gdrrett, 73 e 75 -Lisboa. (Segue-se o reconhecimcn~u/ 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

, e em t odas as localidades, onde a Empri>Za tenha correspondentes i sPrá distribuido semanalmente um fa:seiclo de 8 paginas em formato 
f\ c.ESTRELL<\ rlo NORTE)) r.ome· grande ao preço de 

\011 a pn_hlica:· Ulll:l l1ibliothei:a do P~P- l ~0 1•tfS pawos DO acto da entrega 
gador. Ja eslall publtcados tres sermoes ! l!!!l • 
E são elles: ! e mensalm~nte distrihur-S'-' · ha um t.omo illustrado, contendo 40 pa· 

: gluas, ao preço de t.OO 1·e!s. 
!iít>rmíio tio oJ(lfZO FINaL 1 
sunu•o da P.ux.~o 1 Recebem se assigna luras n'esta villa na Livraria e 
1111e1·mii~ d• soLEDADE : Papelaria Espozendense, rua Direita. . 

E•tá a s-.lrir: i 
!iiPrnaão de !iia11to .tutonio Í -

Cada sermàof cu;;ta . l 
~-~· _ ......... __,_ ... ~ __... ·--- . 



O ESPOZ~NDENSE 
. .. -'t t ' ... # . ,_. ff ti ' . t 4tt • • 

-DO-

SENHQR REITOR ___ .. .. _ 
ROMANCE OE JULIO OINl 

Grande erliçào de luxo rom illus tra· 
ções de Roque Gnmeiro. 

Condições da publicação 
Esta snmrtuosissima ediçfo consta 

de um volume 1llustrado com 30 magnl· 
ficas aguarellas a erres, originaes de Ro
que Gameiro, execntadas por um novo 
processo completamente desconhecido em 
Portugal, e 127 gravuras a preto, inter· 
catadas no texto, e um soberlio retrato 
do auctor. O papel é de qualidade su· 
per ior; o texto é em typo elzeviriano 
inteiramente Dt•VO e elegantíssimo, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini
ciaes de rada capitulo emprPgar·se-hão 
letras caprichosamente orn3men1adas qu~ 
entram no numern das illustraçõe~. 

Apesar das enormes despezas de pu
lllieação tão mooumental, o preço dos 
fosciculos ó apenas de 300 reis ca
da um, em Lif!lboa e Po1·to pa
!:º~ no occo dn e11f.rei;a. 

Nas denrn is terras do paiz, paga-
1nento «adi>autarlo» ás séries tle dois, 
ires ou mais farniculi.J~. As despezas de 
remess ;o s sfo á custa d'ccA E11i1orn>J, 
e a distribuiçãa de cada fascioulo é fei· 
la nos rlias e 25 de cada mez. 

PAQUETES CORREIOS A Sl\HIR UE LEIXÕES 

C'LYDE em 17 de Févéreiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Nlf,E em ~ de lllarço 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 

Preço de\ passc\g em de 3 ." classe para o Brazil . . . . . . 36~500 
------- --·-----

PAQUETES connmos A SAHIR DE LISBOA. 

ARA.GO~, em :l.O de Févérelro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

CLYDE em •s de Fevereiro 
Para · S. Vicente , Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

AR"GUA. Y em~"- de Fevereiro 

Pedidos de a;signa tora podem ser 
feitos á A Edilo1·n, arlministracào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Tomam-se ossigoaturas n'ests villa, 
1 · · Montevideu e Buenos-Ayres. na ,1vrar1a __ e Papelaria Espozeodenss. 

VIRIATO n'AurnmA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias. do paiz. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. ..... 

&. bordo ha creados pnrtugnezes 
Na agencia do Porto podem º" snrs. passageiros de 1." classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetPs, . mas pa1•a 
Isso recommeodamos toda a .mteclpação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr . .José da Costa Te1•ra. (~) 

CílMP~NHI~ ílE~L Oíl P~ClflCO 

ll\G~lFICOS P.\ QlETES íl.\ C'·. RHElílA DO BR \ZIL. ILL~m~\008 A LUZ 
ELECT11ICA. D~~DO EXCEUE~TE THAT.UIE~TO E ll~IlO 

A TODAS AS COMID\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O R l A N a 2 belice~, de 9:500 toneladas, em "13 de FE- _ 
A vertlro, para ílio de Janeiro, Montevideo, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pacifico. 

O RI SSAa 2 hPlices, de 5:500 tonehdas, em t 8 de FB· 
verch•o de 1903, para Pe1n:imbu.:o Bahia, Rio 

de Janeiro, ~autos, Monte\ideu, Buenos·Ayres, Valparaizo e 
mais portos do Pacifico. 

os paquetes d'esta Uomprcobh tocam alternadamente 
em SA~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para. 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este prPço é devido aos paquete~ serem rle Mala e 
estarem classificados em pr~rneira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
• 73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO ('-' 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le,gallsado em Portugal 
e didloguldo com um premio de Honra 

de •·" cla!iise e cinco medalhas de 
01wo, ua Amea·lca do Norte, Fa•aDça e 

B1•azll, pela perfeifa manipulação 
e efficacia dos seu.lit 

productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Re~hHndo) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosse$ ou rooquidões; 
Cura a larmiiitH; 
Cura perfeit:imeote a lironchito aguda ou chronica, simples ou as1l1maqca; 

Cura a tysica polmunar, o como provam numerosos atte~lados medi.:os e parti• 
culares; 

Cun incontestavelmen'.e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

e ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•lavel, é apetecido 
pela creanças. 

Frasco 1&000 reill: ires frnsco11 2&,-00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Degis&ado) 

Combatem o faHio, azta, a ga>tralgia, as nauseas e vomitos, o enjô'l do mar 
o mat.1 halito, a ílalnlencia e a dilatação do estomagn. 8ào de ~rande elicacia nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Caixa, GOO reis; G cnixns, 3$~ ao reis. 

H nEM!DlOS !SHClrlCOS EM rILi1LAS SACClantNiS 
(Retill!llado) 

E'tes medicamentos curam com _ràpidez e inoffensividadd: 
Febre~ em gera 1; 
Mulest1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos intesti-

nos, dos orgãos urinarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue, (a) 
Fraqueza e snas consequenchs. 
Frasco . GOO reis; G frases 2$,000 reil!I. 

Cousultem livro-O Novo Medico==pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda no~ depositos dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, eocader· 
nado 4,00 reis. 

MeJicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Tudo com ~lubulos 260 rei~; duzi a 2~600 reis. . 
i Pasco com 1iotura 3. • ou õ.• 4'00 reis; d unia 4,~000 reis. 
t. Oito com trituração 3. • 700 reis; d azia 7~000 reis.t 
Vede os preços correotes, o A.uxillo Domeopa&lco ou O lledico 

do Co11a e a Nova Guia Domeopa&ica pelo Visconde da Souza Soares. 

A VISO lllPORT.4NTE 

O Estabelecimento tomou medico eucerregado de responder sratultamen
me a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento a applicaçào destes re 
edios. 

• 


